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Fidelidade Doutrinária em Tempos de Desconstrução As  palestras  deste  livro  são  transcrições  das  aulas  do professor Rogério de Sousa, reproduzindo com exatidão e profundidade  o  estilo  oral  e  pastoral  deste  teólogo  de fronteira,  assim  como  seu  compromisso  em  relação  à tradição  bíblica,  com  a  inspiração  plenária  e  verbal  das Escrituras,  e  com  uma  visão  teológica  reformada  e apologética diante das críticas textuais contemporâneas. 

Cada  volume  desta  obra  será  constituído  de  disciplinas teológicas  sistemáticas  interligadas.  As  doutrinas  serão abordadas em sua forma tradicional (Deus, Cristo, Espírito Santo,  Igreja  etc.),  mas  enriquecidas  com  a  linguagem pastoral,  com  exemplos  bíblicos  e  críticas  aos  desvios contemporâneos,  como  a  crítica  textual  descrente,  o liberalismo teológico e a secularização da fé. 

A  Teologia  de  Fronteira  nasce  como  resposta  à  crise espiritual 

e 

teológica 

da 

contemporaneidade, 

especialmente  no  meio  acadêmico,  onde  se  tenta enfraquecer a autoridade da Palavra de Deus sob pretexto de  cientificidade.  Diante  disso,  propomos  uma  teologia baseada  na  Bíblia  como  Palavra  de  Deus  inspirada, preservada  e  suficiente.  Uma  abordagem  que  valoriza  a tradição apostólica, os dons espirituais e a presença viva do Espírito Santo. Um diálogo honesto com a cultura, sem capitular  às  pressões  do  liberalismo  teológico,  do racionalismo ou da crítica destrutiva. Um ensino que forme teólogos-pastores,  mestres  com  coração  missionário, pregadores com fundamento e líderes com discernimento. 

Rogério de Sousa 

2 

Teologia de Fronteira 

 

A  sistematização  da Teologia  de  Fronteira  é  um  esforço espiritual, intelectual e pastoral de organizar, compreender e transmitir todas as verdades da fé cristã reveladas nas Escrituras, procurando responder perguntas como: Quem é Deus? Quem é Jesus Cristo? O que é o pecado? Como o ser humano pode ser salvo? O que é a Igreja? O que nos aguarda após a morte? 

A  Teologia  de  Fronteira  não  cria  doutrinas:  ela  reúne, relaciona e explica as doutrinas reveladas por Deus. Seu fundamento está nas Escrituras e sua missão é formar a mente e o coração do povo de Deus, adotando um método que une exegese bíblica fiel, interpretação literal, espiritual e  profética  das  Escrituras;  Tradição  reformada,  herdeira da Reforma Protestante, valorizando os pais da Igreja e os concílios  ortodoxos;  Discernimento  pastoral,  uso  da teologia como instrumento de cuidado, ensino e combate ao  erro,  com  Espiritualidade  viva,  confiando  na  ação  do Espírito Santo na formação do conhecimento teológico. 

As Fontes da Teologia de Fronteira são: A Bíblia Sagrada 

– única regra de fé e prática; a Tradição Apostólica  – os ensinos  dos  apóstolos  e  da  Igreja  primitiva;  a  Teologia Reformada  –  especialmente  os  reformadores  e  teólogos confessionais;  a  Experiência  Pastoral  –  a  prática  do cuidado  com  o  povo  de  Deus  e  o  discernimento  dos tempos  e  a  Revelação  do  Espírito  Santo  –  que  guia  o crente “a toda a verdade” (Jo 16:13). 

A fidelidade doutrinária aqui defendida é a disposição firme e  perseverante  de  guardar,  ensinar  e  viver  as  verdades Rogério de Sousa 
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imutáveis  da  fé  cristã,  conforme  reveladas  na  Bíblia  e confessadas  ao  longo  da  história  pela  tradição  ortodoxa da Igreja. Ela pressupõe a inspiração plenária e verbal das Escrituras  (2Tm  3:16);  a  centralidade  de  Cristo  como Senhor e Salvador (Cl 1:15-20); a suficiência da revelação bíblica para fé e prática (Sl 19; 2Pe 1:3) e a autoridade da tradição apostólica (Jd 1:3). 

A  expressão  "tempos  de  desconstrução"  remete  ao cenário  intelectual  e  teológico  atual,  fortemente influenciado pelas correntes do pós-modernismo e pelas filosofias  da  suspeita,  que  colocam  em  xeque  todas  as formas  de  verdade,  autoridade,  moral  e  dogma.  A desconstrução não é apenas uma técnica literária, mas se tornou uma arma ideológica contra a fé cristã tradicional. 

Eis alguns de seus expoentes: 

Contribuição à 

Nome 

Área 

desconstrução 

Criador do termo 

“desconstrução”; defendia 

Jacques  Filosofia 

que todo texto contém 

Derrida 

contradições internas e que 

não há sentido fixo. 

Michel 

História e 

Negou verdades absolutas; 

Foucault  Filosofia 

via a verdade como produto 

de relações de poder; 
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Contribuição à 

Nome 

Área 

desconstrução 

questionou moralidade cristã 

e instituições. 

Defendia que as “grandes 

Jean-

narrativas” (como o 

François  Filosofia 

cristianismo) estão em 

Lyotard 

colapso na pós-

modernidade. 

Abandonou  a  noção  de 

Richard 

verdade objetiva em favor do 

Filosofia 

Rorty 

pragmatismo e da linguagem 

como construção cultural. 

Desenvolveu a “hermenêutica 

Paul 

da  suspeita”  —  todo  texto 

Hermenêutica 

Ricoeur 

deve ser questionado quanto 

às intenções ocultas. 

Inspirado em Derrida e Lacan, 

Peter 

Teologia  pós- defende um “cristianismo sem Rol ins 

estrutural 

certeza”, 

com 

foco 

na 

experiência e no vazio. 



A 

Teologia 

de 

Fronteira 

é 

confronto 

aos 

desconstrucionistas. Eles  afirmam que a verdade  é uma Rogério de Sousa 
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construção linguística, relativa ao contexto e ao poder. Nós afirmamos que a verdade é absoluta, revelada por Deus na Escritura e personificada em Cristo:“Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14:6). 

Sobre a Bíblia os desconstrucionistas alegam ser a Bíblia apenas  um  texto  entre  outros,  cheio  de  contradições  e ideologias  humanas.  Os  teólogos  de  fronteira  defendem ser  a  Bíblia  a  Palavra  inspirada,  infalível  e  suficiente,  a revelação  objetiva  de  Deus  (2Tm  3:16;  2Pe  1:21). A  fé desconstrucionista  é  uma  experiência  subjetiva,  fluida, sem  necessidade  de  doutrina  fixa.  Na  Teologia  de Fronteira a fé é dom de Deus, baseada na confiança plena na  verdade  revelada  (Ef  2:8;  Rm  10:17),  com  doutrinas que devem ser ensinadas e guardadas (1Tm 4:16; Tt 2:1). 

A moral desconstrucionista é uma imposição cultural e a ética  deve  ser  desconstruída.  A  moral  da  Teologia  de Fronteira é cristã, fruto da santificação pelo Espírito, e os mandamentos do Senhor são bons, justos e verdadeiros (Sl 19:7-11; Mt 5–7). 

A  Teologia  de  Fronteira  não  é  apenas  reativa  —  ela  é propositiva. Ela convida a Igreja a ser fiel na doutrina, na pregação,  na  missão;  responder  com  firmeza  às ideologias que relativizam a fé; resgatar a centralidade da cruz,  da  Palavra  e  do  Reino  de  Deus;  formar  teólogos, pregadores, pastores e mestres que permaneçam firmes na  fronteira  entre  verdade  e  mentira,  fé  e  dúvida, santidade e mundanismo. 

São Paulo, 08 de Julho de 2025 
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Linha Editorial dos Teólogos de Fronteira 

 

Ortodoxia 

Fundamentada na inspiração, inerrância e suficiência das Escrituras, rejeita as modas acadêmicas 

desconstrutivistas e reafirma a centralidade da cruz, da Palavra e da missão. 

Espiritualidade Bíblica  

Reconhece a atuação contínua do Espírito Santo na iluminação da Palavra e na formação da Igreja. 

Apologética e Combate ao Erro  

Responde com firmeza às ideologias modernas que relativizam a fé, sustentando a autoridade imutável da Bíblia. 

Formação Pastoral e Missionária  

Busca formar líderes que sejam teólogos, pastores e pregadores preparados para lidar com os dilemas do nosso tempo sem ceder ao espírito do mundo. 

Tradição Reformada 

Honra a herança da Reforma Protestante, a tradição apostólica e os concílios ortodoxos da Igreja histórica. 
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O Conhecimento de Deus 

1. Definição Etimológica de Teontologia Ao iniciarmos esta reflexão, convém  estabelecermos, de forma  rigorosa,  o  sentido  etimológico  da  palavra Teontologia.  Este  termo  é  composto  por  dois  radicais provenientes do grego clássico: 

•  Theós (θεός), que significa “Deus”; 

•  Ontología (ὄντος, ὄντος), derivado de “ontós”, que significa “o ente”, “o ser”. 

Assim, compreendemos que Teontologia designa, em sua acepção mais própria, a “ciência do ser de Deus” ou, de maneira mais estrita, “o estudo do conhecimento de Deus enquanto Ser absoluto, necessário e autoexistente”. 

Diferenciamos,  portanto,  a  Teontologia  da  Teologia Sistemática. Enquanto esta última possui um escopo mais amplo  —  abarcando  as  múltiplas  doutrinas  relativas  à pessoa,  obras  e  atributos  de  Deus  —,  a  Teontologia  se dedica  a  um  campo  mais  específico:  o  exame  da possibilidade, dos limites e das formas do conhecimento de Deus por parte da mente humana. Trata-se, assim, de uma disciplina que nasce da humildade intelectual diante da infinitude divina e da finitude humana. 

2. Fundamentação Teológica e Filosófica Reconhecemos, em primeiro lugar, que a possibilidade de conhecer a Deus é um tema que percorre toda a história da fé cristã. 
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A tradição bíblica e teológica nos ensina que Deus, em sua essência,  permanece  incomunicável  e  transcendente (Isaías  40.18;  55.8-9).  A  não  ser  que  Ele  próprio,  por soberana  vontade,  resolva  revelar-se  a  nós,  qualquer esforço humano de compreendê-lo se mostrará inócuo e vão. 

A revelação, tanto geral (Salmo 19.1-4) quanto especial (2 

Timóteo  3.16),  manifesta  o  caráter  condescendente  de Deus,  que,  em  Sua  imanência,  desce  ao  nosso  nível, adapta-se à nossa linguagem e estrutura limitada para nos dar a conhecer quem Ele é. 

A encarnação do Verbo, Jesus Cristo, é, para nós, o ponto culminante  desta  revelação.  Como  afirmou  o  próprio Senhor: 

“Ninguém conhece o Pai, senão o Filho, e aquele a quem o Filho o quiser revelar.” (Mateus 11.27) E com o apóstolo Paulo reconhecemos: 

“Em  parte  conhecemos,  e  em  parte  profetizamos”  (1 

Coríntios 13.9). 

Nosso  conhecimento  de  Deus,  portanto,  é  sempre fragmentário,  sempre  provisório,  sempre  dependente  da revelação que se nos faz. 
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3. Testemunho da Tradição Cristã 

Ao olharmos para trás, contemplamos com reverência os que  nos  antecederam  neste  caminho  de  busca  pelo conhecimento de Deus. 

•  Orígenes  de  Alexandria  (†254)  ensinou  que conhecemos a Deus “em tendas”, isto é, de modo peregrino,  sempre  em  deslocamento,  sempre  em trânsito, jamais definitivo. 

•  Agostinho  de  Hipona  (†430)  advertiu:  “Se  o compreendemos,  não  é  Deus”  ( Si  comprehendis, non est Deus). 

•  Tomás de Aquino (†1274), mestre da Escolástica, afirmou em sua  Summa Theologica (I, q. 12), que a Deus  só  podemos  conhecer  de  modo  indireto, analógico  e  imperfeito,  pois  “o  que  em  Deus  é simples, conhecemos de modo composto”. 

4. A Contribuição Moderna e Contemporânea Avançando para tempos mais recentes, encontramos no pensamento moderno novas formulações que nos ajudam a compreender os limites do nosso conhecimento. 

Søren  Kierkegaard  (†1855),  em  sua  genialidade paradoxal,  nos  lembra  que  Deus  é  “o  absolutamente Outro”. O conhecimento de Deus é possível apenas no 

“salto  da  fé”,  um  paradoxo  existencial,  pois  cair  em Deus  é  como  cair  em  um  abismo  sem  fundo:  uma queda  eterna,  uma  busca  interminável.  (cf.  O 

 Desespero Humano,  Temor e Tremor). 
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•  Karl Barth (†1968) reafirma que “Deus é Deus. E o homem  é  homem”.  Por  conseguinte,  a  única possibilidade  de  conhecermos  a  Deus  é  pela  sua autocomunicação 

revelatória. 

( Dogmática 

 Eclesiástica, I/1). 


5. Nossa Proposta Teontológica 

Diante disso, propomos nesta obra entender Teontologia como: 

“A  ciência  teológica  que  investiga  a  possibilidade,  os limites e os caminhos do conhecimento do Deus cristão, conforme  Ele  mesmo  se  dá  a  conhecer  através  da revelação,  da  encarnação  e  da  ação  do  Espírito  Santo, levando em conta a finitude, a corrupção e a insuficiência da razão humana”. 

Assim, confessamos que toda tentativa de sistematizar o conhecimento  de  Deus  parte  não  de  nossa  força intelectual, mas da graça que nos permite ouvir, ver e crer. 

A  Teontologia,  portanto,  não  é  um  edifício  construído  a partir  da  razão  humana,  mas  uma  tenda  armada  no deserto, que precisamos desarmar e rearmar a cada nova etapa de nossa peregrinação. 

6. Citações Fundamentais para Nosso Caminho Agostinho de Hipona: “Busquemos como quem está para encontrar,  encontremos  como  quem  está  para  continuar buscando.” ( De Trinitate) 
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Tomás  de  Aquino:  “Só  Deus  pode  conhecer-se perfeitamente a si mesmo.” ( Summa Theologica, I, q. 12, a. 1-12) 

7. Deus pode ser Conhecido? 

Nesta primeira lição, afirmamos com convicção: a teologia não  pode  começar  sem  tratarmos  da  questão  mais fundamental  —  Deus  pode  ser  conhecido?  Assumimos como  pressuposto  a  existência  de  Deus,  mas reconhecemos  que  afirmar  a  existência  não  é  o  mesmo que afirmar o conhecimento pleno de Sua essência. 

É necessário, portanto, que comecemos pelo princípio: O 

que é Teontologia? Etimologicamente, este termo provém do grego Theós (Deus) e Ontos (ente, ser), significando a ciência ou estudo do ser divino. É o ramo da teologia que se  propõe  a  refletir  sobre  a  possibilidade,  os  limites  e  a forma como conhecemos a Deus. 

Cremos, com respaldo nas Escrituras, que nossa mente, enquanto  humana,  é  finita,  limitada,  corrompida  pela presença e natureza do pecado. Perguntamo-nos: somos capazes  de  conhecer  a  Deus?  Reconhecemos  que  a resposta inicial deve vir de Cristo: 

“Ninguém  conhece  o  Pai,  senão  o  Filho;  e  ninguém conhece o Filho, senão o Pai.” (Mateus 11.27) Cristo  deixa  claro:  somente  Deus  conhece  Deus.  O 

conhecimento absoluto e perfeito de Deus é exclusivo da Trindade. Como afirmou Tomás de Aquino: 
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“Só  Deus  pode  conhecer-se  perfeitamente  a  si  mesmo.” 

( Summa Theologica, I, q. 12, a. 1-12). 

Portanto,  qualquer  conhecimento  que  possamos  ter acerca do Pai, do Filho e do Espírito Santo, será sempre parcial. Confirmamos, com o apóstolo Paulo: 

“Em  parte  conhecemos  e  em  parte  profetizamos.”  (1 

Coríntios 13.9) 

Nosso conhecimento é, e sempre será, fragmentário. Não se  trata  de  capricho  ou  preferência  pessoal,  mas  de incapacidade  natural.  Não  conseguimos  compreender Deus  em  Sua  amplitude,  completude,  grandeza  ou imensurabilidade. Deus é inabarcável, inalcançável pelos limites  do  intelecto  humano.  Por  isso,  compreendemos que  O  conheceremos  sempre  de  modo  parcial,  nunca total. 

Ainda  que  conheçamos  a  Deus,  mesmo  que  em  parte, precisamos reconhecer o testemunho de Jó: 

“Com os ouvidos eu ouvira falar de ti; mas agora te veem os meus olhos.” (Jó 42.5) 

Percebemos  aqui  nosso  dilema:  conhecemos  Deus porque ouvimos falar d’Ele. Aquilo que sabemos a respeito de Deus chegou até nós por meio de palavras, pregações, tradições,  Escrituras.  Ouvimos  que  Deus  é  amor,  mas perguntamo-nos:  o  que  sabemos,  de  fato,  sobre  amor? 

Ouvimos  que  Deus  é  luz,  justiça,  paz…,  mas  o  que sabemos sobre luz, justiça e paz em suas essências? 
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Reconhecemos: mal conhecemos tais conceitos, e ainda assim  ousamos  dizer  que  Deus  é  todas  essas  coisas. 

Vemos  que  nosso  drama  começa  aqui:  conhecemos apenas  por  ouvir  falar.  E  mais,  reconhecemos  nossa própria  deficiência:  nem  sempre  ouvimos  corretamente. 

As  palavras  podem  chegar  ao  nosso  ouvido,  mas  não alcançar nosso coração. Por isso, recordamos a exortação das Escrituras: 

“Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas.” 

(Apocalipse 2-3) 

Aprendemos  que  é  necessário  não  apenas  ouvir,  mas ouvir  de  bom  grado,  com  um  coração  íntegro,  sincero, piedoso. Cristo declarou: 

“Por isso lhes falo por parábolas; porque vendo não veem, e ouvindo não ouvem, nem entendem.” (Mateus 13.13) Percebemos, então, que muitos ouvem de má vontade. Há quem  se  feche  à  verdade  porque  seu  coração  já  foi tomado por um ídolo — uma ideia, uma concepção, uma imagem,  uma  filosofia  —  que  ocupa  o  lugar  de  Deus. 

Quem tem seu próprio ídolo rejeita qualquer palavra que confronte sua idolatria. 

Reconhecemos, portanto, que nossa primeira dificuldade em conhecer a Deus é ouvir corretamente, com humildade e fé, sem preconceitos. Sem isso, jamais conseguiremos conhecê-lo. 
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O profeta Oséias nos desafia: 

“Conheçamos  e  prossigamos  em  conhecer  ao  Senhor.” 

(Oséias 6.3) 

Este  é  um  conhecimento  progressivo,  nunca  estático. 

Orígenes,  o  teólogo  da  antiguidade,  compreendeu  bem quando disse que conhecer Deus é como armar tendas no deserto: conhecemos um pouco hoje, desarmamos nossa tenda, prosseguimos um pouco mais, e tornamos a armar uma  nova  tenda.  Cada  etapa  é  provisória,  cada acampamento é temporário, cada avanço é limitado. 

“Conhecer a Deus é sempre um conhecimento andarilho, nunca definitivo.” (Orígenes,  De Principi s) Compreendemos,  assim,  que  nosso  conhecimento  será sempre  peregrino,  parcial,  transitório.  Dizemos  como Samuel: 

“Até aqui nos ajudou o Senhor.” (1 Samuel 7.12) Isso é o que nos foi dado a conhecer. É o que sabemos, é o  que  confessamos.  Afirmamos,  então,  nesta  nossa primeira lição: Deus pode ser conhecido, mas jamais em sua totalidade, jamais em sua plenitude, jamais em toda a sua abrangência. Conhecemos de modo parcial, passo a passo, de tenda em tenda, de revelação em revelação. 

E  reconhecemos,  com  toda  reverência:  o  único  que conhece a Deus em plenitude é o próprio Deus. 
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8. A Incomunicabilidade de Deus 

Deus  pode,  sim,  ser  conhecido,  embora  apenas parcialmente.  Agora,  porém,  aprofundamos  nossa reflexão  sobre  um  tema  fundamental  da  teontologia:  a incomunicabilidade de Deus. 

Sabemos,  com  plena  convicção,  que  Deus  é  o absolutamente  outro,  o  totalmente  outro.  Deus  não pertence a esta natureza, não é parte desta criação, nem está  preso  às  limitações  deste  mundo.  Essa  é  uma  das afirmações  mais  antigas  e  sólidas  da  teologia  cristã. 

Chamamos  a  esse  conceito  de  princípio  do distanciamento: Deus está fora da criação, abissalmente fora da criação. 

Entre  Criador  e  criação  existe  um  distanciamento intransponível, um distanciamento qualitativo. 

Reafirmamos,  pois,  que  uma  coisa  é  a  criação  e  outra, absolutamente distinta, é o Criador. Criador e criação não se  confundem  nem  se  fundem  em  uma  única  realidade. 

Embora  Deus  tenha  criado  todas  as  coisas  —  a  nós,  o mundo,  as  estrelas  e  o  universo  —,  Ele  mantém  Sua essência  inviolável  e  não  se  confunde  com  aquilo  que criou. É necessário compreendermos essa verdade com toda clareza, pois, se não o fizermos, cairemos no erro do panteísmo. 

O panteísmo ensina que Deus está em tudo e tudo está em  Deus,  de  forma  que  natureza  e  divindade  seriam indissociáveis. Esse conceito fere gravemente a doutrina cristã, pois torna impossível distinguir Criador de criatura. 
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Por  isso,  reafirmamos:  Deus  é  outro,  Deus  é incomunicável por natureza, separado qualitativamente da criação. 

OEBPS/index-1_1.jpg
7

.

j . O CONHECIMENTO DE DEUS
. PELA ORTODOX

ROGERIO DE SOUSA





